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Data estelar: Vênus 
ingressa em Libra. as 
razões irreconciliáveis que 
nos colocam uns contra os 
outros são todas parciais, 
portanto, estão todas 
equivocadas, pelo próprio 
princípio de servirem 
ao exclusivo destino de 
preservar o estado de 
conflito entre os seres 
humanos, cujo único futuro 
possível aqui neste nosso 
planeta belo e assustado é 
assumir a interdependência 
como princípio sagrado 
de convivência entre 
nós, junto com a nossa 
convivência com os 
outros reinos da natureza, 
visíveis e invisíveis, e a 
nossa participação em 
amplas coreografias 
cósmicas. uns contra os 
outros não temos destino 
entre o céu e a terra, só 
a angústia de sabermos 
estar equivocados, mas 
escondermos isso de nós 
mesmos brigando contra 
os outros, que devem ser, 
claro está, os equivocados 
da história, e não nós, que 
temos a razão.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Todas as razões que as pessoas 
arvorarem e que tragam 
como resultado a divisão e 
a separatividade, por mais 
inteligentes que pareçam são 
burras e ignorantes na prática. 
são razões que não têm razão 
nenhuma. É assim.

É tentador reagir e tomar 
iniciativas precipitadas, porém, 
isso não seria sábio neste 
momento. prefira tomar um 
tempo para refletir sobre a 
situação em andamento, pois, 
ganhando tempo você tomará 
decisões mais sábias.

o destino funciona mais 
ou menos assim, se você 
vê uma pedra no caminho, 
você pode, ou não, a pegar 
na mão e atirar para frente, 
é uma decisão livre, mas se 
for atirada, ela seguirá sua 
trajetória, isso é destino.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

por mais que seja tentador se 
convencer de que a força da 
imaginação é realizador por 
si só, melhor não cair nesse 
conto, porque sua própria 
experiência confirma que, 
além da imaginação, é preciso 
esforço real.

assegure o que seja do seu 
merecimento, mas procure 
ser imparcial nesse sentido, 
evitando cair na tentação de 
puxar a sardinha para seu lado, 
tropeçando na cobiça, que faz 
com que todo mundo perca a 
razão. Nada disso.

Tudo que parece fácil e 
simples precisa ser verificado 
na prática se é assim mesmo, 
ou se não acontece, mais 
uma vez, que a ilusão de que 
tudo seja fácil obnubila sua 
visão da realidade. Tudo isso é 
possível.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

preserve a leveza e o bom 
humor acima de todas os 
perrengues que acontecerem, 
porque seu estado de ânimo 
não há de depender das 
circunstâncias, mas ser efeito 
de sua própria vontade. É um 
exercício valioso.

Há inúmeros assuntos em 
andamento que requerem mais 
reflexão de sua parte, mas ao 
mesmo tempo parece haver 
urgência em tomar algumas 
decisões, o que torna o processo 
todo muito mais árduo do que 
deveria. paciência.

o esclarecimento é 
fundamental, porque assim 
você terá lucidez suficiente 
para tomar as decisões 
acertadas. Não seria grave agir 
no calor das paixões, porém, 
os resultados não seriam 
satisfatórios, trariam problemas.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Nem todas as pessoas se 
dispõem a fazer acordos e 
chegar a um entendimento. 
procure se afastar das que 
resistem a isso, e reservar 
sua boa vontade para essas 
poucas que compreendem a 
necessidade de se entenderem.

algo sua alma percebe, algo 
que ainda não consegue 
decifrar, o que provoca uma 
espécie de comichão que não dá 
para coçar. Entretanto, procure 
não se deixar pelo nervosismo 
por isso, mas observar tudo 
com mais atenção.

Já que as preocupações 
acontecem à revelia da 
vontade, pelo menos faça 
o favor a si de escolher as 
melhores e se dedicar a elas 
até as esgotar, porque só 
esgotando as preocupações é 
que elas abandonam o cenário.

por JosÉ carLos ViEira
TANTAS Palavras
Desde que chegaste ao mundo do ser,
uma escada foi posta diante de ti, para que escapasses.
Primeiro, foste mineral;
depois, te tornaste planta,
e mais tarde, animal.
Como pode isto ser segredo para ti?

Finalmente, foste feito homem,
com conhecimento, razão e fé.
Contempla teu corpo — um punhado de pó —
vê quão perfeito se tornou!

Quando tiveres cumprido tua jornada,
decerto hás de regressar como anjo;
depois disso, terás terminado de vez com a terra,
e tua estação há de ser o céu.
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Rumi

p
rofessor de física, matemática 
e geometria, aposentado pela 
Secretaria de Educação, desde 
2013, Jorge Amancio dedica-se 

integralmente à poesia. “A arte e a ciên-
cia possuem fronteiras tênues. O surgi-
mento da ciência, bem como descober-
tas, invenções, vem da contemplação. 
Teoria, em grego, significa estado de 
contemplação — hoje, a capacidade 
abstrata está cada vez mais presen-
te, tanto nas artes como nas ciências”, 
observa. Independente da lida com as 
formas fixas e o “exercício do artesanal 
onírico” ou racional científico, Jorge 
Amancio produz: hoje, tem lançamen-
to do livro O leopardo que mata moscas 
inoportunas, no Beirute, às 19h.

O livro chega às prateleiras depois 
de Nós outrxs, Negrojorgen e Batom 
d’amor e morte, mas numa linha mais 
concisa, segue uma trilha do recente 
Haikus em preto e branco. Haikus, vale 
a lembrança, encerra poemas de ori-
gem japonesa, objetivos e comumente 
de três versos. Econômico na lingua-
gem, o livro aposta em orikis. “O oriki, 
trazido da África por sacerdotes, griôs 
e outros escravizados, foi eternizado 
através da oralidade, cantado até hoje 
nos terreiros de candomblé e umban-
da. O oriki é uma das mais belas ex-
pressões poéticas ioruba, referem-se, 
no contexto religioso, a alusões, lou-
vações, epítetos e atribuições dos ori-
xás e nos permite melhor compreen-
der sua natureza mítica, segundo o so-
ciólogo e historiador Carlos Eugenio 
Marcondes Moura”, explica o autor.

Sem ser frequentador do circuito de 
terreiros da cidade, conta que a mãe 
biológica, Dina Santos Amancio, foi 
zeladora de terreiro e mãe de santo (na 
umbanda). Nisso, pesam ainda obser-
vações do carioca, que chegou à capital 
em 1976, com engajamento no Centro 
de Estudos Afro Brasileiro. “Acho que 
o movimento negro tem conseguido 
muitas conquistas graças à semente 
plantada nos anos anteriores, e acredi-
to que, degrau a degrau, vamos chegar 
aonde deveríamos estar, com represen-
tações em todas as áreas socioeconô-
mica e politica, nesse país ainda vicia-
do no colonialismo”, comenta o autor.

Vendo a poesia como “arte de va-
lor imensurável”, Jorge Amancio en-
fatiza que o processo de criação li-
terária traz aprendizado a partir de 
pesquisas. Claro que, entre inúmeras 
ferramentas, acessadas pelo escritor, 
há bagagem reservada aos leitores no 
rumo de culturas diferenciadas. “Um 
dos objetivos da literatura é ampliar o 
pensamento, abrir novas janelas para 
o grande público, estendendo o cam-
po intelectual. Um bom leitor também 
vai atrás das ideias novas, do desco-
nhecido através da pesquisa, leitura e 
dedicação”, conclui. 

O LEOPARDO QUE MATA 

MOSCAS INOPORTUNAS
da editora aldeia de palavras. 
Hoje, às 19h, no Beirute (109 sul). 
Livro de poemas (orikis), de Jorge 
amancio, com recriação e uso de 
elementos da tradição iorubá, com 
aposta afro-futurista.

LIVRO

Crenças poéticas seculares
 » ricardo daEHN

 Editora aldeia de palavras

Carioca, 
Jorge 
Amancio 
é radicado 
em Brasília 
desde 1976
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